
A confusão , 
de março 
D aclarações do presi-

dente Fernando Henri- 
que sobre câmbio já foram 
motivo de muita confusão 
este ano. No dia 2 de mar-
ço, quinta-feira da. Semana 
Santa, o presidente afir-
mou, em Santiago do Chile, 
que havia a possibilidade 
de que o Governo viesse a 
adotar o sistema de bandas 
de câmbio. A afirmação foi 
meio dúbia, já que ao mes 
mo tempo o presidente des-
cartou uma mudança na 
política cambial. - 

No dia 6, segunda-feira, o 
Banco Central mudou o 
sistema cambial, adotando 
a banda que está em vigor 
até agora — R$ 0,88 a R$ 
0,93. Houve instituições fi-
nanceiras que compraram 
muitos dólares na Semana 
anterior e no próprio dia 6 
— entre elas o banco de 
Fernão Bracher, amigo de 
Pérsio Arida, ex-presidente 
do BC — e por isso surgi-
ram acusações de vaza-
mento de informação. Após 
levantamento sobre o com-
portamento dos bankos ria 
quinta e na sexta-feira, o 
BC concluiu que, se houve 
vazamento, esse vazatnen-
to foi a entrevista do presi-
dente no Chile. 


